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1. INTRODUÇÃO1: 
 
AO LONGO DO PERÍODO DO ESTÁGIO, O TRABALHO TRANSCORREU COM MUITA 

INTENSIDADE, FACE AO PROPÓSITO DE APROVEITAR AO MÁXIMO A ESTADA EM PORTUGAL E, 
DE MANEIRA CONSEQUENTE, EM FUNÇÃO DA MAIOR FACILIDADE DE ACESSO A FONTES 

PRIMÁRIAS E SECUNDÁRIAS (SUGERIDAS OU DESCOBERTAS) SOBRE O SNS E TAMBÉM A 

RESPEITO DA TRAJETÓRIA POLÍTICA DO PAÍS NOS ÚLTIMOS 50 ANOS. ISTO IMPACTOU O PLANO 

INICIAL DE TRABALHO DESTE PRIMEIRO ANO DA PESQUISA, QUE PREVIA A FEITURA DE 2 

ARTIGOS E A REALIZAÇÃO DE NO MÁXIMO 10 ENTREVISTAS COM PERSONAGENS DE 

DESTAQUE PARA A HISTÓRIA DO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE (SNS). AO FIM DOS 

TRABALHOS FORAM REALIZADAS 21 ENTREVISTAS E CONCLUÍDO UM ARTIGO (O SEGUNDO 

ESTÁ EM VIAS DE CONCLUSÃO). FACE A ESTE REDESENHO DA PROPOSTA INICIAL, ABRE-SE 

AGORA, PARA BREVE, A POSSIBILIDADE DE ANTECIPAÇÃO DE UM DOS PRODUTOS DA 

PESQUISA, QUAL SEJA: UM LIVRO DE MEMÓRIAS SOBRE O SNS (INICIALMENTE PREVISTO 

PARA O FINAL DO SEGUNDO ANO DE PESQUISA), CUJOS ORIGINAIS PODEM SER APRONTADOS 

JÁ PARA O SEGUNDO SEMESTRE DE 2023. 
 
CABE RESSALTAR A OCORRÊNCIA DE UMA LIGEIRA MUDANÇA NO DESENHO INICIAL DO 

OBJETO DE PESQUISA, QUE PREVIA A ANÁLISE COMPARATIVA A PARTIR DOS IMPACTOS DA 

PANDEMIA SOBRE AMBOS OS SISTEMAS (BRASIL E PORTUGAL), HAJA VISTO QUE JÁ SE 

CONSOLIDOU A COMPREENSÃO GLOBAL DE QUE ONDE HAVIA SISTEMA UNIVERSAL DE SAÚDE 

A PANDEMIA TENDEU A SER MELHOR COMBATIDA. ESTA LINHA INVESTIGATIVA, NO ENTANTO, 
RELACIONADA À PANDEMIA, REVELOU-SE, AO MENOS POR ORA, SECUNDÁRIA, NA MEDIDA 

EM QUE AS CONTRADIÇÕES E OS REVESES EXPERIMENTADOS PELO SUS E PELO SNS 

POSSUEM RAÍZES BEM MAIS PROFUNDAS QUE A PARTICULARIDADE DESTE PERÍODO 

PANDÊMICO PERMITIRIA APENAS TORNAR MAIS EVIDENTE. DESSA FORMA, ENTENDEMOS 

POR BEM NÃO PRIVILEGIAR ESTE PERÍODO, COMO ERA NOSSA INTENÇÃO INICIAL. 
 
OUTRO PONTO A SER DESTACADO DIZ RESPEITO À PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS, 
COLÓQUIOS E SEMINÁRIOS, EM FRANÇA, PORTUGAL E BRASIL, PERMITINDO DIVULGAÇÃO, 
MAIOR ACÚMULO ACERCA DO TEMA EM ESTUDO E TROCA DE IMPRESSÕES COM 

PESQUISADORES DE OUTRAS INSTITUIÇÕES DE PESQUISA. 
 
TAMBÉM CABE DESTAQUE PARA A INTENÇÃO MANIFESTA DE ASSINATURA DE UM CONVÊNIO 

ENTRE A MINHA INSTITUIÇÃO DE PESQUISA, NO BRASIL (A FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ – 

FIOCRUZ) E A FLUP, FACE ÀS SIGNIFICATIVAS POSSIBILIDADES DE TROCA DE 

CONHECIMENTOS E INTERCÂMBIO ENTRE AS INSTITUIÇÕES E SEUS PESQUISADORES. UMA 

CONVERSA INICIAL A RESPEITO JÁ FOI REALIZADA COM O MEU SUPERVISOR DE ESTÁGIO, 
INCLUSIVE. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
1 Período de estágio pós-doutoral: 01/08/2022 a 31/07/2023. Duração da pesquisa: julho/2022 a 
julho/2024. 
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2. TRABALHO REALIZADO: 
 

2.1. ARTIGOS 

A) DEL SOCIALISMO A LA DEMOCRACIA: DILEMAS DE LA CLASE TRABAJADORA EN EL BRASIL 

RECIENTE Y EL LUGAR DE LA REFORMA SANITARIA BRASILEÑA  

*FINALIZADO, APROVADO, AGUARDANDO PUBLICAÇÃO (DIGITAL) NA REVISTA 

EOLLES (EPISTEMOLOGICAL OTHERS, LANGUAGES, LITERATURES, EXCHANGES AND 

SOCIETIES), DA UNIVERSIDADE DE LE HAVRE NORMANDIA. PREVISÃO: JULHO/23. 

DESCRIÇÃO: 
TRATA-SE DE UMA SÍNTESE DOS ESTUDOS QUE VENHO REALIZANDO NO BRASIL E QUE SE 

CONSTITUI NA BASE A PARTIR DA QUAL ESTRUTUROU-SE O PROJETO DE PÓS-DOUTORADO. 
ESTE TRABALHO FOI APRESENTADO NO COLÓQUIO HERENCIAS E MEMORIAS DE LAS 

LUCHAS SOCIALES EM AL Y CARIBE (SÉCULOS XX E XXI), REALIZADO NA UNIVERSIDADE 

DE LE HAVRE (NORMANDIA-FRANÇA), NOS DIAS 26 E 27 DE JANEIRO DE 2023. NA 

APRESENTAÇÃO ORAL FOI POSSÍVEL ESTABELECER COM MAIS PROPRIEDADE A RELAÇÃO 

COM A PESQUISA DE PÓS-DOUTORADO, BEM COMO APRESENTÁ-LA EM TERMOS GERAIS. PARA 

O TEXTO, A PARTE REFERENTE À PORTUGAL EXTRAPOLAVA O ESCOPO DO COLÓQUIO, PELO 

QUE DECIDI FAZER APENAS UMA REFERÊNCIA EM NOTA DE RODAPÉ. 
 
B) ENTRE REVOLUÇÃO E REFORMA: UM ESTUDO COMPARADO ENTRE SISTEMAS DE SAÚDE EM 

PORTUGAL E NO BRASIL 
 
*EM CONCLUSÃO, PARA SER ENVIADO, PARA ANÁLISE, ATÉ O MÊS DE AGOSTO/23 À REVISTA 

MANIFESTO – TEMAS SOCIAIS E POLÍTICOS, PUBLICADA SEMESTRALMENTE EM LISBOA. 
 
DESCRIÇÃO: 
TRATA-SE DA PRIMEIRA SÍNTESE DOS ESTUDOS COMPARADOS DESENVOLVIDOS ATÉ AQUI. EM 

POUCAS LINHAS, POSSO DIZER QUE SE TRATA DA APRESENTAÇÃO MAIS EMBASADA DO QUE 

ATÉ ENTÃO SE ANUNCIAVA NO PROJETO COMO HIPÓTESE: AS DIFERENÇAS SUBSTANCIAIS DOS 

PROCESSOS POLÍTICOS EXPERIMENTADOS POR BRASIL E PORTUGAL, E QUE MARCARAM O 

FIM DOS SEUS REGIMES DITATORIAIS (RESPECTIVAMENTE NOS ANOS 1980 E 1970), SE POR 

UM LADO NÃO SÃO NADA IRRELEVANTES NO QUE GUARDAM DE DIFERENÇAS QUANDO 

CONSIDERAMOS O LEGADO DE MEMÓRIA, O GRAU DE ORGANIZAÇÃO E AS FERRAMENTAS DE 

LUTA ATUAIS EM DEFESA DAS CONQUISTAS CIVILIZATÓRIAS NA SAÚDE (E NÃO SÓ) QUE SE 

PLASMARAM NO PROCESSO; POR OUTRO TAMBÉM PARECEM DRAMÁTICA E 

CRESCENTEMENTE PRÓXIMOS NA FORMA COMO VEM SENDO ATROFIADAS E DESMONTADAS 

TAIS CONQUISTAS. PARA NÓS, ESTA DIFERENÇA SUBSTANTIVA NAS ORIGENS, SEM PREJUÍZO 

DAS DEVIDAS MEDIAÇÕES, TERMINA POR SE DILUIR EM FUNÇÃO DO LUGAR PERIFÉRICO-
DEPENDENTE OCUPADO DESDE HÁ MUITO PELOS DOIS PAÍSES NO CONCERTO DO CAPITALISMO 

INTERNACIONAL. LUGARES ESTES COM OS QUAIS, A DESPEITO DAS DIFERENÇAS NA FORMA, 
NO DESENHO E NA POTÊNCIA DOS PROCESSOS POLÍTICOS QUE DERAM FIM ÀS DITADURAS, 
TERMINARAM, AMBOS OS PAÍSES, POR NÃO ROMPER NEM SUPERAR. 
 
C) A CONVENÇÃO NACIONAL DA SAÚDE E O TODOS PELA SAÚDE: OS LOBOS E SUAS PELES DE 

CORDEIRO EM PORTUGAL E NO BRASIL 
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*EM PRODUÇÃO, COM PREVISÃO DE CONCLUSÃO PARA OUTUBRO/23, PARA SER ENVIADO A 

REVISTAS ACADÊMICAS NO BRASIL E EM PORTUGAL. 
 
DESCRIÇÃO:  
O DESMONTE DOS SISTEMAS UNIVERSAIS DE SAÚDE ONDE ESTAS EXPERIÊNCIAS EXISTEM, 
NO CENTRO E NA PERIFERIA DO SISTEMA, TEM MOSTRADO FORMAS E RITMOS DISTINTOS E 

TAMBÉM SEMELHANÇAS. UMA DAS SEMELHANÇAS TEM SE APRESENTADO NA ATUAÇÃO DE 

GRUPOS DE INTERESSES EMPRESARIAIS TRAVESTIDOS DE PORTADORES DO INTERESSE 

GERAL. E PARA TANTO VÊM SE BENEFICIANDO DA FLUIDEZ E DA IDEOLOGIA PRÓPRIA DO 

SENSO COMUM NO QUE DIZ RESPEITO AO PAPEL DA DITA “SOCIEDADE CIVIL” 

(SIGNIFICATIVAMENTE APELIDADA DE “TERCEIRO SETOR”), COMO SE SINÔNIMO FOSSE DE 

LUGAR SOCIAL AUTÔNOMO E, PORTANTO, ISENTO DO SUPOSTO BUROCRATISMO DO ESTADO 

E DOS INTERESSES PURAMENTE ECONÔMICOS DO MERCADO. CAPITANEADOS POR GRANDES 

EMPRESAS DO SETOR FINANCEIRO E TAMBÉM POR CONGLOMERADOS DIRETAMENTE 

ASSOCIADOS AOS INTERESSES DE HOSPITAIS, INDÚSTRIAS DE EQUIPAMENTOS HOSPITALARES 

E LABORATÓRIOS FARMACÊUTICOS, TÊM COMO MODUS OPERANDI A PRODUÇÃO DE 

DOCUMENTOS, ANÁLISES, SEMINÁRIOS E GRANDES EVENTOS COM O FITO DE OFERECER, 
SUPOSTAMENTE, AS MELHORES SOLUÇÕES PARA OS PROBLEMAS DA SAÚDE “DOS 

PORTUGUESES” E “DOS BRASILEIROS”. CONTAM SEMPRE COM A COLABORAÇÃO – POR VEZES 

ECONOMICAMENTE DESINTERESSADA – DE ESPECIALISTAS, ESTUDIOSOS E ATÉ DE 

INSTITUIÇÕES DO CAMPO DA SAÚDE, QUE TERMINAM POR CERCAR DE PRESTÍGIO E 

LEGITIMAÇÃO TAIS ORGANIZAÇÕES. PORTUGAL E BRASIL, AO QUE TUDO INDICA, 
APRESENTAM EXPRESSÕES SIMILARES DESTA AÇÃO EMPRESARIAL, QUE AO FIM DAS CONTAS 

TEM SIDO EXITOSA NA CONFORMAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA O SETOR E, 
SOBRETUDO, TEM CONTRIBUÍDO PARA O ESTABELECIMENTO DE UM CONSENSO SOCIAL EM 

TORNO DAS MEDIDAS LIBERALIZANTES E PRIVATISTAS A SEREM APLICADAS SOBRE O SNS E 

O SUS, COMO TENTAREMOS MOSTRAR. 
 
2.2. SEMINÁRIOS, ENCONTROS E COLÓQUIOS 
 
A) COLÓQUIO PLANEAMENTO PÚBLICO E DEMOCRÁTICO, REALIZADO EM LISBOA NOS DIAS 

16 E 17 DE JANEIRO DE 2023, PELO OBSERVATÓRIO SOBRE CRISES E ALTERNATIVAS, DO 

CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. (SEM APRESENTAÇÃO DE 

TRABALHO) 
 
B) COLÓQUIO HERENCIAS E MEMORIAS DE LAS LUCHAS SOCIALES, REALIZADO EM LE HAVRE, 
NORMANDIA (FRANÇA), ENTRE OS DIAS 26 E 27 DE JANEIRO DE 2023. (COM APRESENTAÇÃO 

DE TRABALHO)  
 
C) ENCONTRO “ESTADOS GERAIS DA SAÚDE”, REALIZADO NA FACULDADE DE FARMÁCIA DA 

UNIVERSIDADE DO PORTO, NO DIA 11 DE FEVEREIRO DE 2023, E ORGANIZADO PELA 

FUNDAÇÃO PARA A SAÚDE. (SEM APRESENTAÇÃO DE TRABALHO) 
 
D) MESA REDONDA SOBRE SISTEMAS DE SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL E EM PORTUGAL: SEUS 

DESAFIOS E OPORTUNIDADES NA PROMOÇÃO E ACESSO À SAÚDE INTEGRAL, REALIZADO NA 

CIDADE DE RECIFE (PERNAMBUCO-BRASIL), NO DIA 9 DE MAIO DE 2023, ATRAVÉS DE UMA 

PARCERIA ENTRE O INSTITUTO AGGEU MAGALHÃES, FAR-MANGUINHOS (AMBOS DA 

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ – BRASIL) E A UNIVERSIDADE DE AVEIRO (PORTUGAL). (SEM 

APRESENTAÇÃO DE TRABALHO / PARTICIPAÇÃO EM FORMATO REMOTO) 
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E) IV SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE PESQUISA EM ECONOMIA POLÍTICA DA SAÚDE, 
REALIZADO NA CIDADE DE SÃO PAULO (BRASIL), PELA FACULDADE DE SAÚDE PÚBLICA DA 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP), NO DIA 16 DE JUNHO DE 2023. (SEM APRESENTAÇÃO 

DE TRABALHO / PARTICIPAÇÃO EM FORMATO REMOTO) 
 
F) II SEMINÁRIO TEORIA MARXISTA DA DEPENDÊNCIA E SAÚDE – O ESTADO DEPENDENTE E AS 

POLÍTICAS SOCIAIS, REALIZADO NA UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO (UERJ), 
NOS DIAS 23 E 24 DE JUNHO DE 2023. (SEM APRESENTAÇÃO DE TRABALHO / PARTICIPAÇÃO 

EM FORMATO REMOTO) 
 
 
2.3. ENTREVISTAS  
 
COMENTÁRIO GERAL: 
FORAM REALIZADAS AO LONGO DE QUASE TODO O PERÍODO EM QUE TRANSCORREU O 

ESTÁGIO PÓS-DOUTORAL. INICIALMENTE O PLANO INDICAVA A REALIZAÇÃO DE NO MÁXIMO 

10 ENTREVISTAS COM PERSONAGENS-CHAVE DA LUTA PELA CONSTRUÇÃO, 
IMPLEMENTAÇÃO E DEFESA DO SNS. AO FINAL, FORAM REALIZADAS, NO ENTANTO, 21 

ENTREVISTAS, TOTALIZANDO ALGO EM TORNO DE 47H DE GRAVAÇÃO. SEGUE O 

DETALHAMENTO: 
 
11/11/22 E 27/6/23, LISBOA – ISABEL DO CARMO (MÉDICA, AUTORA E ATIVISTA EM DEFESA 

DO SNS) 

22/11/22, LISBOA – FERNANDO BAPTISTA E MANUELA CORREA (MÉDICOS QUE 

PARTICIPARAM DO SERVIÇO MÉDICO À PERIFERIA – SMP, DE 1975 A 1982) 

11/1/23, LISBOA – JAIME MENDES (MÉDICO E ATIVISTA EM DEFESA DO SNS) 

12/1/23, LISBOA (FORTE DA CASA) – ADELINA FERNANDES E MANUEL BOLINA (MÉDICOS 

QUE PARTICIPARAM DO SERVIÇO MÉDICO À PERIFERIA – SMP, DE 1975 A 1982) 

13/1/23, LISBOA – JOÃO DURÃO (ENGENHEIRO E EX-DIRETOR DO SERVIÇO DE 

INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS DO CENTRO HOSPITALAR UNIVERSITÁRIO DE LISBOA 

NORTE) 

17/1/23, LISBOA – JULIAN PERELMAN (ECONOMISTA ESPECIALIZADO EM ECONOMIA DA 

SAÚDE, PROFESSOR DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA E MEMBRO DA COORDENAÇÃO DO 

OBSERVATÓRIO PORTUGUÊS DOS SISTEMAS DE SAÚDE (OPSS)  

23/1/23, PORTO – MOISES FERREIRA (PSICÓLOGO E ATIVISTA EM DEFESA DO SNS) 

7/2/23, LISBOA – CASIMIRO MENEZES (MÉDICO E ATIVISTA EM DEFESA DO SNS) 

2/3/23, LISBOA – CONSTANTINO SAKELLARIDES (MÉDICO E AUTOR DE DIVERSOS LIVROS E 

ARTIGOS SOBRE A SAÚDE PÚBLICA E O SNS, TENDO OCUPADO VÁRIOS CARGOS DE GESTÃO 

NA SAÚDE PÚBLICA AO LONGO DA CARREIRA) 

20/4/23, AVEIRO – JORGE SEABRA (MÉDICO, TRABALHADOR DO SNS E ATIVISTA EM 

DEFESA DO SNS. ATUOU NO SMP, DE 1975 A 1982) 
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3/5/23, LISBOA – ANTÔNIO CORREIA DE CAMPOS (ADVOGADO, AUTOR DE DIVERSOS 

LIVROS, ARTIGOS E TEXTOS DE OPINIÃO SOBRE A SAÚDE E EX-MINISTRO DA SAÚDE) 

5/5/23, LISBOA – ANA JORGE (MÉDICA E EX-MINISTRA DA SAÚDE, COM VASTA EXPERIÊNCIA 

EM CARGOS DE GESTÃO DA SAÚDE PÚBLICA) 

5/5/23, LISBOA – FRANCISCO GEORGE (MÉDICO, AUTOR E GESTOR DA SAÚDE PÚBLICA, 
COM VASTÍSSIMA EXPERIÊNCIA AO LONGO DA CARREIRA) 

11/5/23, PORTO – BERNARDO VILAS BOAS (MÉDICO E SINDICALISTA DE LONGA DATA) 

18/5/23, LISBOA – BRUNO MAIA (MÉDICO, TRABALHADOR DO SNS, ATIVISTA E AUTOR DO 

LIVRO “NEGÓCIOS DA SAÚDE”, QUE DENUNCIA A PRIVATIZAÇÃO DO SNS) 

18/5/23, LISBOA – MARTA TEMIDO (ADMINISTRADORA, ESPECIALIZADA EM 

ADMINISTRAÇÃO HOSPITALAR, E EX-MINISTRA DA SAÚDE) 

3/6/23, LISBOA – MARIA GUADALUPE SIMÕES (ENFERMEIRA E SINDICALISTA) 

5/6/23, SINTRA – MARIA AUGUSTA SOUSA (ENFERMEIRA E ATIVISTA, NOME HISTÓRICO DA 

SAÚDE PÚBLICA EM PORTUGAL) 

6/6/23, PORTO – MARIA DO CÉU FAIA GALVÃO PINTO (ENFERMEIRA E TRABALHADORA DO 

SNS) 

12/6/23, PORTO – FÁTIMA MONTEIRO (ENFERMEIRA E SINDICALISTA) 

 
2.4. AULAS MINISTRADAS NA FLUP PARA A TURMA DE DOUTORADO EM HISTÓRIA 
 
4/11/2022 – TEMA: ESTRATÉGIA E TÁTICA NA REFORMA SANITÁRIA BRASILEIRA: 
CONTRIBUIÇÃO PARA O INVENTÁRIO DA HISTÓRIA POLÍTICA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA 
 
4/5/2023 – TEMA: ESTADO E DEMOCRACIA NO BRASIL CONTEMPORÂNEO: NASCIMENTO E 

MORTE DA NOVA REPÚBLICA (1985-2016). 
 
 

3. CONCLUSÃO 
 
EM CONCLUSÃO DESTE BREVE RELATÓRIO, SÓ POSSO AFIRMAR, SEM QUALQUER SOMBRA DE 

DÚVIDA, QUE O ESTÁGIO PÓS-DOUTORAL ORA CONCLUÍDO EXCEDEU EM MUITO AS 

EXPECTATIVAS INICIAIS, PELA QUALIDADE DA SUPERVISÃO E DA BOA ESTRUTURA OFERECIDA 

PELA UNIVERSIDADE. 
 

RIO DE JANEIRO, 31/7/2023. 
 

 
         

ANDRÉ VIANNA DANTAS 


